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Conto de Ricardo Ariano

Gisele é formada em Teatro. Quando era pequena, sonhava em ser atriz de televisão. Em frente à TV imitava Xuxa dançando Ilariê. O tempo foi passando e Gisele percebeu que aquela aspiração infantil não era só um devaneio de criança. Gisele realmente queria ser atriz. Resolveu então que iria estudar Teatro, que se especializaria e assim o fez. Durante quatro anos, Gisele estudou interpretação, improvisação, fez aulas de canto, expressão corporal e vocal. Leu os mais diversos teóricos e dramaturgos como William Shakespeare e Grotowski. Ao sair da faculdade, Gisele tinha a certeza de que era uma profissional capacitada e preparada para enfrentar o mercado de trabalho e então resolveu ir para o Rio de Janeiro. Fez diversos testes nas emissoras de TV. Onde quer que ia, levava o seu diploma que ostentava como uma medalha olímpica. Produtores e diretores riam de Gisele. Achavam-na uma caipira ingênua. E assim Gisele peregrinava de sala em sala, de emissora em emissora, de companhia em companhia, reinvidicando o direito de fazer um teste. “Quero que vejam o meu trabalho! Quero que conheçam o meu trabalho de atriz! Nem que depois disso me fechem as portas!” E nessa sua insistência, Gisele passou anos de sua vida. Certo dia, às vésperas de completar 30 anos, Gisele percebeu que tinha jogado um longo tempo de sua vida fora. Olhou-se no espelho e percebeu uma ruguinha no canto do olho. Estava abatida, cansada e triste. E o pior de tudo: estava pobre. Foi quando tirou a roupa para tomar uma ducha e ao ver sua imagem traseira pelo espelho, teve um insight. Gisele tinha um generoso derrié, uma bela bunda, brasileiramente falando. Empinada, redondinha, sem nenhuma celulite, não tinha uma estria sequer! Umazinha! E vendo todo aquele aparato, Gisele pensou: Chegou a minha vez! Parou de investir em cursos, parou de ler os grandes dramaturgos e começou a freqüentar academias! Malhava três horas por dia, trocava idéia cus brother, ia a festas de segunda a segunda. Conheceu um diretor, o bam-bam-bam daquela emissora, A Poderosa. A busanfa de Gisele fazia cada vez mais sucesso. E como um aperitivo, oferecia-a de bandeja aos homens de poder! Em menos de um mês, Gisele estava escalada para a próxima novela das oito. Hoje, Gisele é estrela de grandeza internacional! Adorada e admirada por quase todos, assegurou sua famosa anatomia traseira em míseros US$ 1 milhão! Há pouco tempo fez uma manifestação de cunho popular em frente à faculdade em que se formou; e tal qual às feministas iradas que atearam fogo em sutiãs em praça pública, Gisele e mais um punhado de amigas queimaram os seus respectivos diplomas e ergueram faixas com palavras de ordem do tipo: “Não faça cursos, faça lipo!” “Meu nome é bunda!”. A manifestação se tornou histórica e hoje já faz parte do calendário dos estudantes. Todos os anos, no mesmo dia, uma multidão de revoltosos se reúne em frente a tal faculdade para fazer uma ode ao popô!

